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maior nível percentual (3,9%), e nas Regiões Nordeste (1,4%) e Norte (0,7%), com as 
menores proporções de casos estimados.

As mulheres apresentaram a maior proporção (3,3%) em relação aos homens 
(1,5%). O indicador confirmou a maior proporção de diagnósticos no grupo de idade 
em que se concentram mais pessoas economicamente ativas: de 30 a 59 anos (3,2%). 
Por cor ou raça, o maior percentual foi verificado para pessoas de cor branca (2,9%). 
No que tange ao nível de instrução, a proporção foi maior entre pessoas com o ensino 
superior completo (3,8%).

Depressão
A depressão é um distúrbio afetivo  caracterizado, principalmente, pelo 

rebaixamento do humor, redução da energia e diminuição das atividades. Pode variar 
entre episódios mais leves e mais graves. Segundo estimativas da Organização Mundial 
da Saúde - OMS (World Health Organization - WHO), a depressão é a principal doença 
na carga global de doenças no mundo.

Diagnóstico médico de depressão
Foi estimado que 7,6% das pessoas de 18 anos ou mais de idade receberam 

diagnóstico de depressão por profissional de saúde mental. O que representa 11,2 
milhões de pessoas, com maior prevalência na área urbana (8,0%) do que rural (5,6%). 
As Regiões Sul e Sudeste apresentaram os maiores percentuais de pessoas com 
depressão diagnosticada, acima do percentual nacional, 12,6% e 8,4%, respectivamente. 

Verificou-se que havia uma maior prevalência desta doença sobre pessoas do 
sexo feminino, 10,9%, contra 3,9% dos homens. A faixa etária com maior proporção 
foi a de 60 a 64 anos de idade (11,1%), enquanto o menor percentual foi obtido na de 
18 a 29 anos de idade (3,9%). Observou-se, também, maior prevalência em pessoas 
nos extremos de nível de instrução, ou seja, pessoas com ensino superior completo 
(8,7%) e pessoas sem instrução e com fundamental incompleto (8,6%). Segundo cor ou 
raça, havia uma maior proporção de pessoas brancas diagnosticadas com depressão, 
9,0%. Para as pessoas de cor parda, a proporção foi de 6,7% e 5,4% dentre as pretas.  
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional de Saúde 2013.

Grá�co 36 - Proporção de pessoas de 18 anos ou mais de idade que referem 
diagnóstico de depressão por pro�ssional de saúde mental, com indicação 

do intervalo de con�ança de 95%, segundo as Grandes Regiões - 2013
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Percepção do estado de saúde, estilos de vida e doenças crônicas

Aproximadamente metade dos homens (51,2%) e mulheres (52,3%) que referiram 
diagnóstico de depressão usavam medicamentos para depressão. A proporção média 
do Brasil foi de 52,0%. Apenas a Região Norte apresentou uma proporção menor que 
a nacional (41,5%). Estatisticamente não houve diferenças por grupos de idade, nível 
de instrução ou por cor ou raça.

Dentre as pessoas que referiram diagnóstico de depressão, 16,4% faziam 
psicoterapia, e 46,4% receberam assistência médica para depressão nos últimos 12 
meses.

Em relação ao local de atendimento, 42,3% foram atendidas em consultório 
particular ou clínica privada; 33,2% em uma unidade básica de saúde; 9,2% em hospital 
público/ambulatório; 5,3% em Centro de Atenção Psicossocial; 3,5% em um centro de 
especialidades, policlínica pública ou posto de assistência médica; 3,0% em unidade 
de pronto-atendimento público ou emergência de hospital público; 1,4% em pronto-
atendimento ou emergência de hospital privado; e 2,1% em outro tipo de local.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional de Saúde 2013.

Grá�co 37 - Proporção de pessoas de 18 anos ou mais de idade que referem 
diagnóstico de depressão por pro�ssional de saúde mental, com indicação do 
intervalo de con�ança de 95%, segundo o local do atendimento médico - 2013
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Quanto ao motivo para não ir ao médico apesar do diagnóstico de depressão, 
73,4% alegou não estar mais deprimido; 6,6% não tinha ânimo; 4,6% referiu que o 
tempo de espera no serviço de saúde era muito grande; 2,4% que tinham dificuldades 
financeiras; 2,1% que o horário de funcionamento do serviço de saúde era incompatível 
com suas atividades de trabalho ou domésticas; e 10,9% por outro motivo.


